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M a noel Berna rdes 
Secrctar'o do CASINO ETOIL E 

.JORGE GHA YE 
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Rodacçllo e admlnlatraçllo 

Calçada da Estrella, 73, 2.• 

A sua festa, como outras, mas esta mais 
do que as outras, porque esta é a conse· 
~ucnda d·uma exigencia social,-a vida mi
litar que o chama e que elle quer evitar 
pelo seu trabalho-marcar-lhe-ha sem du
vida mais p3$SO, quando não o passo defi
niti,·o, na sua brilhante carreira do palco. 

E é para lhe tributar os applausos que, 
pelo seu aproveitamento, merece a sua vo
cação, que os seus amigos anceiam hoje o 
dia da sua festa, festa tanto mais syinpa
thica quando ella lhe será um esteio proxi
ms. Por isso o seu progró\mma da festa n:ío 
é 1·asro, mas n"aquelle pouco veremos Jorge 
Grave revelar-se em toda a nudez do seu 
wlento admira1•el. 

A festa é dedicada aos nossos amigos srs, 
.\lanoel Bernardes, secretario do Ca~ino 
Etoile e Casimiro Sá Rocha, dire.:tor da 
Risolcl, cujos retratos pudicamos e que, 
além de dedicados collaboradores na festa 
d'hoje, que tem logar n'aquelle casino, são 
ao mesmo tempo seus intimos e seus eguaes 
no talento e na lhaneza dós seus tratos. 

l ·,,, admirador 

Casino Etolle 

• Hoje_'•~ de Abril de 1908. Fe..tn do amador Jorge 
(,rn\~. 

Ver o r~ramma na ). • ragina. REALISAl\DO·SE hoje 12 ,. fe~ta an
nual de Jorge Grave, era de indcclina,el 

dever que lhe estampasscmos o reira· 
to e lamcmamos tão somente que tiio -
mal lhe falemos da personalidade thea
tral. Vel-o n'um gal:i, ou n'um cent ral, 
em comcdia ou cm drama, cm força 
ou cm tragedia, dcnota-se·lhc o quê 
especial do artista consumádo da alma 
artista que arranca lagrimas e provoca 
garialhada. 

l·. é pena que a sun tendcncin de 
bom arttsta se cstiólc por ahi cm thc:t 
tros d'ordem inferior, quando o seu 
logar dcYia ser n'um dos nossos pri
meiros. 

1 

Quem o viu na Serfra tcl-o-hia como 
realmente deveria ser o já lcndurio 
:\larialva, tal o olhar, e o gesto afidal
gado, de ,·erdadciro flCntil 11omcm. 

Comtudo Jorge (,rave, que conta 
atravcz da carreira d'amador centena
res de peças, qual d·ellas a mais t r;1- • 
balhosa e gloriosa, n:io é um soberbo. 
Estuda, trabalha, procura e indaga, 
deseja alcancar um fim: a perfeição. 

E ella valer-lhe-ha sem du\'ida a 
consagração em qualquer dos melho
res tncatros, como lhe tem já ,aJidos 
os applausos, aii:\s merecidos, dos seus 
admiradores, que os tem cm cada co· 
nhecido. 

De resto é ,·er-lhe no rosto um olhar 
perscrutador, intelligente, para se lhe 
avaliar quanto de grande elle não pódc 
ser como de tenaencia incontcstavel 
elle já se revela. 
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JOl\G'E Gl\.\.V'E 

1 

1 
· 1 

A ulgnaturaa 
Trimestre.......................... 15o 
Avul'<)............................. 10 

Annunci<» preço convencional 

Casimiro Sá Rocha 
D:re.tor d'A RISOTA 

Ou vae .. . ou racha! 
Quando 1 .:au recolhia 
)luho .:~ ror si1'nal, 
Encontrei 16 era din 
Certo fulnno de tal. 

Porém ao 1·c'-<> c~altado 
Com !lC•to:; de Fcrrahraz 
1>cr~untei-lhc admirado 
Que ttns tu, meu rapaú! 

Responde cllc n'um momento 
O que tenho~ H t• digQ ... 
Foi hontcm meu casamento 
Co1ci-me ~im, :l!CU amigo. 

1 lojc que cs~rnvn 'star contente 
Junto de minhn ;tdornda 
)Judou tudo de repente . .. 
Oh! que noite malfudada! 

Quando a l>odn torminou 
E me dí•punha .1 dtitar 
\linha esf'<>'a ~~mc~ou 
.\1 uuo triMc e a chorar. 

Que tcrri1 cl infcrneira 
1 riste M>rtc ninf.!ui:m tt:m 
J>u~~ elia A. noile intt1ra 
&:mprc gritando p'ln m5e. 

O que tcn•. <li lia cu .. . 
lla<t.1nte ~ontrariado .. . 
\ : [) ~rit<..~ mab amor meu 
Ent O nlo 0!'.tJ~ a meu l:tdo~! 

"·" quanto mai~ a atfagava 
E lhe limpav.1 os olhinllos 
)\u1to mais clla chorava 
Fugindo •oo meus carinhos. 

l'orcim cu j~ dtS\'airado 
Com e5ta triste laracha 
Disse-lhe muito cxalta~o 
Ou 1·ac . .. ou rácha ... 

.\lagirur. 
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.\rrc,'t.:\I \lih"k f'lr.i fo,t.u1.; 
1 cu lc ti ... -.:> munttl a"1,.1rJcc1Jo. 
1 \ Ou ó J:u.rlt• -.:-onprumctido 
e:~; , .. r1) \~rc 1.1 l.il.riun f'C deJan .. ~! 

Ca u /.e.. n t Í"1°1.1 nun ~\; can).J. 
1 'umc 'o.:~ e m_; "'unhc...ido., 
1 él.1 nu tn 110 um d<' cnoJ<>, 
Conte,.., kc n.m t~•ti:"O lá Iam • .m .. J' 

ÇQ le rc,·t) a \Ó.:'1 un f.1\nr1inho 
1 •>~ru li< n•n ''" ·• w nu rólc. . 
-1~·kc. krcnd., e i.tul:Hc.: om \1.l.._4'd1nho., 

(iu!<ilot\a J'>'irc lã, cn \'.'I \emule, 
• \ p1kt·:1.t ('.mt.1rc.: u '-".urnd1ndo 
1 O:trd~ ~u:z" \ou.is cn 1~ranh6le! 

h· Rtw1<•r/11do 

() pttdt""' ,, pJo amaHll1 
J.av,1 ct roupa n lm·.1dcir.1, 
J 'ínlro >'c!lldl! o tabe1•11âro, 
() lt•i1c •'t'lldt.• a lt:iteirn. 

~apatciro ft1t sopat~, 
O ~.tllai:.itc c,1sacus, 
V1tcll<» purcm u~ vAc..:,b. 
lluro.h.:o.., l;uem o~ r.no~. 
< h retr.ati'\tJs rc.:tr.um, 
l).a º' ;1 ~ tou a pa:,,_., 
\o ~anney ~.nctr.• a. tnloJ·'· 
Em ~crtt> Mtto a Sli!r10(l·1,. 

'"" m.1! J "··~~ " r1ng.1, 
() )MJf!1r'> r> p"io am.tun. 

O pcdrcom t.u: parede,. 
O 'ºz1nhciro p1t\!t.1S. 
O eh tpelciro "h·'l'C"" 
E o rc~mJor .h rcJ~s. 
1'.m l l~p.mh 1 h.1 mil 'l<r.:cJc,, 
' • ru ~nt.1 i1 ()('hciru, 
1>:1 o tolo muita asodn, 
O cn-.rgonh•Jo tem ('Cio 
\ ~arotc' dao o ~" beijo, 
L.u·.1 .1 m11r.1 J l.u·JJ.:ir.1. 

<:on1, 111c casa o papah·o. 
o homc'nl ro\lr,· •• rnl.t. 
O pati..:tl muito tall.;1, 
·1 un~ .uir:.i.m· ~e ao .1h·o, 
:\ :t<> tem cabellw. o ..:.1ho, 
O u.:u ~\cta Jrnheiro. 
I;' p'ri~oso o ,.,ho:illhc..1r().. 
A mulh1.·r \: !-1,;mpre in;.:r.u,1. 
\tuito (hi.1 quulquu r.u.1, 
l '111/m l't 1hÍt' 11 t.tbt•i·m """· 

l· crrador forM i;;'l\'nllo(, 
O~ :..ci-:rcJO!- :-:;o ~Y~!llo~~ 
\ lfocc comem º' !lrli!<>.., 
D.: noite c;mt.un O!- ~.alio!-. 
N,11\(Cm :1~ '()uve~ -=om t:ilo:-., 
P ,1ra th:hulhnr n~1s~c a c1r.1, 
O maltcz ;unR ;.1 ~dfeir.h 
O l'"qm.:rnh;ho o mm .•. tum 
\'1.:ndc ·~ 1~1xcaro o atum. 
() Jt>ilc •·t·uJc ,, ltitt·ir.T. 

----- ------
Ao meu amigo , âVC 

\ Cfl3, rap: l • hoJC C d1 1 de i;a >. 
1)1, d•»c do mc1 m.us b<lk, o de •'m . 
E' a fcsu J'um puro amigo <J e va!c ', 
H11 o porque \OU a1 ~rc '"'P~tJ'· . 

\ 'ac s« obr• d. estrondo. •~chcr· c·h·•. a 5Jl 1 
Onde dlc npp:irc,crn atcsrc e p111>:n1eire. 
Quem sah4:-" :abc, a!1 e o rumc1ro~ 
J-. vc ..f).. oh no fMlco.. n.a e: que '"' tJfo~ 

Pdos, r·•rciS que o nmigo j.1 fc1. 
C:orno é ' ºt ~ .. rAJ no mel'> pr}pular, . 
\' ~·k: que lhe nao ta IA f;'·ondc lnlrC{'IJcz 

l)e;cjo bem j"'>dco J'<eKur.ir 
Que o Jor~c Gr,l\·c, t'M:m, m~1is unl.1 ve1 
O •cu talento ,·cnh;1 dcmonstr.ir. 

Lisboa 1 ~·4 1 !)OS Franci.<<'r> R. J'oru/fo 

A RISOTA 

Suicídio. . . a sonhar 
E' inl~ih: -=ontinu ir .1l'~im.. n m..,.u "'~>ra.yio 

~an~r-J ;l() ~OS.1r que ;tquéila qui: t:U .1Jor~ ~u\!' 't· 
ni:ro. ~..: 'ª..: ~otr..:;...- _. ouu·q r',~ su.t \Onth1.l1.: • .• 10 
f~n.,,ar n\::-U,.fhr,t~ J 01inh.1 \IJ 1 Sint•I h:ffiJIOaJJ 
a minha mh,;.;_\O n 1 tcrr.1. 

Como '--u .t amari..11 ·• • f.1ic:r-,bc-lo t <enur ttJJ? o 
m\,."\I .. rn10r. todJ ;,, ~n~rii.iJdc J 1 minlHl p.1aáo~r.a 
r;tT:\ clht m.i:h humfü{.; que Um C(('r.1\"0 m:u~ oh ... 
dil."nt..: que um ......... J:to. 

(Dlologo on t r e politlcos ) 

Em 1ro.:.1 l.ld fortun.1 quo n>o t•nho. Jar· h:-lua .1 
m!nh.t .. ,JJ. o meu rl."n'-.amcnto J ... ·dllo'.'<lnJo...:h~ to:J? o 
i..:mro d\:-st.1. c~'tcn~1a J!o!or-. d ... '!"j"l.:'ti.•ç.td.1. \\ 

Que .1lt~nJ cu ~ona ..o OU\ 11··' J1n"T-mc tmXrtc, I· 
:ld1>r<>9lc meu queriJo Ru,· e.;:- rar.1 nnm o <IUC a _, 
i~su.a ~ r.·•T.il o ~Jcmo, o r·•O é r ·•rJ_o t.:'IOmc.:adO. ll 1n ~ KJ J:,t".1\C: ;;r p 1rJ. :--. Hi.:mo ..• 
~m 11 flª.)".Jn,t um• .. ·1Jd dé tn~tc1.t, <rr:etn .1lm:.. .. 

~em a!ento... . . L 1Jr1 '"<>:~ ror j,,() c .... c b.1nu· 
llypo.;_rt3! asora d17A:" que OlC O.lO ,llUt~~ que OU.· - l:ntiio, ia 'lilb.: l\11.Jq• 1.,, O'h;tlÍl\o! 

~ro paruJo se h: .• 1rr~ma. mclhor,-rac1cn,1.J ~1 ... 

1 

_ \l.1' ~.·mão n:lo e gr.1v.:~-01.1! $.; <.:~ 
tr~rc1 mas p~d~rc1 ao Ontmpotcntc rar~t .tc c.1~t11-t~ir 1·.· a tv•l·• ~tf) <i r.th· •. no c,,,ino! . 
dt tantJ pc:rhdM.-Qo~m :-.,bc o que o Fuwrn 1l0' 
resl!r\'a:.. • 

Ericio 

Quem subc se m~is t.udc não lt.! asi:.ahan\ J dcir do 1 
rcmor::;o~ fo1.cndo :-cntir uo teu çcno o que clle llilO 
comprchcnd\:U que sentia o mcu.-t~ln~r. cnttio <JUC \:t\~·· •f \\ \.\) IS e " S 

1 

o arrependimcn10 tu lnçn >0flrcr mai• que,,. n1inha' ~ '-'li: "'· • • • ~ 
palavras. rConti1111.1r.íoJ 
~o meu intimo cas::im-sc ~m ~iogulur noi\'ado ,1 1 V 

moguo ror $CfC'$ tu a causa do meu perpetuo sotfrí· 
1 mento que mt :tcon1pt1nhara nu: ,10 dcrrnddro l\US-

piro,, e a a1cgrin por dcixi\r c~tc mundr> de n'lcntir~\11, 
t: hy~risia .. 

,\dcus.-n'un'l::t ,·ida melhor no~ cncomrat\!1no~ \t~~
pido:> de vnidJ.de' e d'illusõc~.-c \:nt.io. . \'Cf\!nl(J.) 
se 1c pos.o J>érdoor o veneno c<>m que imprci;n.1>1~ 
º"' uhim~ dMS d.1 minha cstJdJ nt> mundo ~'·ni...:o t 
111ald110. · 

)~~º dtz!;l Ruy d'AlmcidJ, que aro!.,.IOJQ.oo'.'\! J'um 
rê\O.vcr mnd.t. J1s,,.;..;: 

l.aur.1' d•'J'<)Í• d,-sfc.:hóu. 
Ai! ft:.e Ru,- ... "Om toJ .' '" t"t>r'fJ. Jos ... -.:u' pulmt>c."!í>. 
-Crt.:Jo '{Ü.: !>U~to di-..:<>\! a c~ro ... a qvc: dormu ~e •• 

nJm1:nt~. 
-E .. (ou mort•>. mono .. mJJ t.tl') 00' o. 
-.\~ ... u!ta~-me. di.lc Ru'\ que t~n'' 
-Eu~ entãt> nao \b: • 
-F ni\o \cjo n>d.1 .. '•io w que •'1·•1 d ,. 

mir. 
-Oh~ estou a d)rmir! ..• e 1 morte qucnda,"" .1 

mr>rt~ '· . p.u~.;o a Jornnr. 
-Oh' r<u' ~ f'C o ..anlõr J_~ l>l.!:u .... 1.:.:ord:.1~ 
-:\ ~io ro>:-.o· ~un.:i'l mm-s~c..:ord·>. nunl.'.':.tmat~\cJO 

aqudla q"e adoro. 
-Jcsu!> que ~onh<> qu-: eJ~c tem. 
-T.t0 no"~ .::ontiouou e li; f.1Uanc.lo .t uurur~• fô.Of· 

ri:t· me tlorida C \Í\lti.:"dotC C qu._ ..:U Jc .. apr1n.°';o, 
-M,1s tu não dc.::.~rpar<....:c:.t.: nem morr~tc. ra-

teta, . . t~L.t" :t dornur. . . · 
-Então nãotcnha o re\'oln.~ r n.t mjo:. . 
- Pateta! o que tens n:t m:-IQ •Í. laia de r..:\l>l\'cr e o 

castiç::11! .• 
-~tentira-J Satanuz que ntc c~t.í. <1 h:nt.tr ..• 
E:'tou olasado em ... Jnguc cmrou·mc um.t h.1ja 11.1 

cabc~a. 
- Pois olhn lll<U filho, cu nr.o 'cjo naJ.1.. . 
Ai a~or,\ é qut \'Oll :-.oltJr o ultimo 'u4:ptm. u1, 01, 

ai quem me nccod". 
Cala-te, Ruy. oh ~l.tria \'Clll e.o, nc<exl• .oqui. 

-Prompto minha c..nhor.1, ,u .... t! ;l cr..:.,d.1 ª' -
mondo ;i rorw. 

-Oiha par.\ o sr. l{u~-. C'."'Ut .a fi:Ttt.1r tl'umn forina 
C);lr.1ordin..tri~•· 

-0· minha ~~nhor.1, c:lc n1nJ..i dt~i ,a dormir. 
~fas .qut lhe hd d.: fazer: .. 

-Oih..:. ~.e me da h~i.:ncd 1..:u .lú:ordo--o Jo&. 
-Como: · 
-1> ... -ít.md~ihc '-"'St.e ja"ro ,\"a~u.1 por Ctnl.I da e.ir 1. 
-fl«1 iJda~ tr r ... . 

Oh! continua\'& o dorrrunh~ ·• Ja \énl n ... .al 
Poi:'\ e a ca! é-d1 .. ~c.Ahf' \ C\po._ ... -1 wma " 1,: 

d,.,.peja-lhe o C(,nlhe~do do prro <Obre o rosto 
~\i? 'illc,,; 1 .. 10• q1J\: bnnc. dcir.1 e~ tJ 

-E:'\tJ\US a ~onh<lr. d1>- ,. mulher f:ílldndo que 
e .. t \'1~ mo:to. ""'"" um tiro na e t , •• rcwh1 fUl 
te • rorti 1r dar-te um banho. 

- l\bs que $0nho tenhd eu ta,~• ... 
-Que -onho foi' 

OrJ s-;nhti qu< cr'1mos so·1:1ro,- e q«c rtu: 1 n!i" 
trocaJo por <>:,aro: rc'ol:' i J'Oi~ sm~dar-rnc com um 
tiro. .. 

-Ah: ah! e para i::-so c.:;.t..a\ .i.,, .:or. •\ela na mno, 
-P3t~t: impos..,i\·d-ma~• rarCd3·<1lC MC'.\IDO que 

c~ta\'J morto. 
-Coitadinho do n>< niariJonho: ... 
-Coitadinho do meu patrão: ... 

Abril 19oS 
M. Gart:ia Jun1or-Aicr11[/. 

T em pouco mais d'um r1'ctro na altura. 
A cór não foge muito á da cn·ilha 
Tem grisalho bigode de fervilha 
E 1nira·nOs com olhos sem ternura. 

~lodos ,ombrios como a nome escura, 
Nas tédas é mesmo uma mara\•ilh:i 
O chapcu que parcctl uma lentilha 
E' posto na cabeça com finura. 

l.:m do11ble·.-.1p.1 enverga cm nomes frias 
E debaixo se abrig,1m jo,·ens caras 
Que o seu samo amor tapa cm negras \ÜS. 

E' um p~sq111;aJor de cousas raras 
t'm colle;:ionaJor de raras crias 
(,!uc ,(lll reio nos m-.J'tra ahi ás cl:iras. 

l:rn annos j 1 cmraJo, m:is não cantos 
Que Ja b:irb:i fugisse a ncgr a cô~. 
Olhado, mai> parece um es111po,., 
Que cs· a figura l<io cheia d'encamos. 

l.n1·cr11a do Parnaso os raros mantos 
Com que ~e cobrem \'ates de \'alor, 
Descrc\'e com saber, íelino amor 
Em l~dcn trapeira!, cm meio Jc prantos. 

.\ lma toda bondade fel pequeno, 

.\migo dilcc10, amigo ,1c n!z, 
B.1s1a uuúl ·O no >CU dizer ameno; 

Tido c:11lado, \'ale bem por trcz, 
Orgiaco, P" rccc ,cr Silcno, 
EscrcYen,10 , Zu!J, ffiJ' portugucz. 

(,011111111,1 1o,.ca;_ 

AOS NOSSOS LEITORES, AllNUNCIAtm:s E 
ESTIMADO ASSIGliANTES 

1 > ... ,do :il;:u 11: q 111.,. o 1...;. e m-f"'n· 
t os scn 1') D •• Jnmn t .tll\ - .. ·te , ..... n.1 .. k..-m- ·\! 

d ido 1rrc;: 1nd d 1mrort unes, de ""-uj:i.. t ... rrt<b r~ 
('\; :d, ft.: m ·~ do Jc tQ.Jo v !:<lltro. 

\ tod?> d1noos d=u r~ do<> lu~t()S d.do< «í"'· 
r:tr.do nos B\ :stm lo.-;ó que .,;: .~ S4.: r~pH.1.nl o qui: es
t.11nws C!nôS n!\O ~'1ntc .. ·cru 

1 um'tk.~ aos ntJSWS c:sumad?S ª'~ ~nant\!:> 3 quem 
tccm fd1tado '-'('"piar"~ Jo no~""°J"oro~11 pçditllO.' 01 ti
nczd de cm hhht.:h! postal HQ:> 111 i~ar\;m os numcros 
que JC1XJ.r,1m J,,: fc~..:~~r rara ~hc :.-.-rcm rcm\..1.tidos. 
.\ 10<los mo! ,i,,...'Uir·"· 

E l"'°'·"·d qu..: ic o alguem a quem acima nos re
fc im"'" tclnldr t.:11'1 nao ªP· JíC('Cf raras.e Hquid.ir tudo 
lf.t ~lM ~crcnda, ttnh,uno~ de:, apt."!'.tr d'isso na~ con
tr.1ri.•r, \'Olt.ar a e~te a~ ... umpt<>. mas cntao mais por 
cliiro. 

Alexandre Ctrtã. 



Ao ,\XTO~IO PEl\ES 
Já smto ()S 'lfallos rnntnr, 
llt>m ro11gu).nJo a madruq,1fl'E. 

- Como a·( noitt•s rass~m orev~ 
A' rort,1 da minh.i ~rmad1.1I 

Xos c3mpos a CO<O\-f.r, 
<:ant.a a!tttrc os ~l:US trinndO\; 
Canta o melro "°' valla,t"' 
Quando ,.,'lll 'IOCT\pcndo o di•: 
Ess:r sant.1 me!oJia 
O cora(JO f.u ,-ihr.lr, 
São sonhos a n.\..-ordar 
Quando ~ tcrn uma Jmitntc; 
lnd.1 a manM »em distnntc 
Jâ $ÍnJo os g"1/lo~ ca111.1r. 

--Oh! como a noik •<st:I bc:lla;
Oizias-me su~pirando, 
A brisa pas.<a E-'<><ando 
Teu aroma d~ jane'la: 
Porem, tr.1quioa donzclla 
E:nfdtiças d'-sbrai::ltla, 

• N'essa j,mel!a cncant.1Ja 
Meus olho;. fornni mot.tt: •. 
Deixo-te. poio;, de ti1.1r 
l 'em fl)mpcmdo ."t madrugada. 

A nrndru1;.1da ):í dis,c,, 1, 

Vinha romr-:ndo risonha: 
Mas doce v1,jo que sonha 
N;i s<!mp·re et~"Y'na n"tCi~uiMe~ ' 
Teu rO>lO por guiatice' 
Toquei um dia, .10 de l~'VC, 
Que $i11no Deus me rcllc\'e, 
Nem ml"smo qucirJ f!'Uppor,, 
Quando juntinho no an1br • 
Como as uoil<'S pass~m brcJJc. 

P JSSam ligeiras, em fim, 
M,1s durJnl roo~ in~t.U\t\:'$ 
Porque "' falia, d<>" ;1man1<., 

tP -.U\."CCnl ort0 terem fim! 
Só i"IO cnt:io f\3ttl mim ., 
~lc faz a mente '--"'StOu\·áJ;\, 
Por caus.a J.t n.unor.Hla 
Pas.._~ e--tJ \'ida :\ ~l'>ffrcr; 
Eu quiLt!'r:t ate niorr·-.-r 
.... ror1,1 do minh.1 JtmlJa. 

Janeiro 31 de 1!)0tl 
rlrthur Jos Santos 

(D. Chicote) 
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A GEHIL llE~IUQUT.l VEIG,\ 
Para o fadinho 

Sem uma join um ornato 
n'csse collo \'iri;inal 
Sem uma pcrnla d'ouro, 
Sem um fio de cor.ti. 

Parece que 0$ teus olhares 
Pousam cupidos ardentes 
Nos re_gaços snlpicados 
Dns frrns pcdr;ls luscnics. 

No eniamo nndn fu!~urn 
Mais que os teus dot~'S ~renos: 
Nua d~ adornos tu v~ncc~, 
Oh branca e innoccnte \'<:nu~! 

1'cus olhos vnlcm saphirn<, 
Vale pcrolns teu sorriso; 
E essas jofos <Obcrnna< 
l lerdastc·as do poraiso 

Feliz do fll)ivo que um Jio, 
Rico do! amor e desejos, v 
Pundcr-tc ao sdo dt! nc\·c 
l.;m rubro collnr J~ bcti<>-

R.tbrdfJC.U. 

Já que não po~ .:.1ntJr 
.\o pé de ti minha fad;1, 
Peco aos·:in~ que te ft., .... ,.n 
O som d.1 i:uit.trra nm;>Ja 

Pala\ras le\';h on! vento 
Voe tJlnr a quem dc,ejo 
D:l-lhe por mim qu'eu n:io P''"º 
Nas suas foc•'< um bc:ijo. • 

1!1. P. Sllv.l. 

~.A RISOTA 
~*-.:--

rcrs1NO~trõ1LE1 
~ 

'l.\ , C .\ \ . .\ .. : \ U .\ ll"- ~ST\\ \'.Ll .. ~, 'i\ ~ 
D omingo 12 d e Abril de 1908 

A's 2 horas da Urdo 

Grandiosa matinée em festa do amador dramatico 
Jorge d' Oliveira Grave 
,\ qu:1I é dcdi t:ula aos ex.... rs. Jfanutl Brrnartles. se

m lt1rio tl'cstc C;1si110 e Casimiro S;l Roclrn direetor do se111;1-
1rnriu A Ri.sola sendo o es11ctaeulo organisado 11ela re
dafào d'esle joriul. 

PROGRAMMA 
Antes do t;spectaculo 

1Approposi10, original do dcstincto pocw Antonio Fid~
lis desempenhado pelo dis!incto amador Artl'ando All•es 

r. ''L ,,.F'i lirpe. •· ~ . 
A t. • r'tprescntaçiío n'este Casino d<J mngnilko Jrnma 

n cm ~to 

ll PERSOXAGENS 

~ 
R ovor e n dÓ L ulz - Padr< Liberrti ..... . 

Rober.to - Padre Je,uit.1,. 

2.• parte 
Anlmat ographo 
1.• O F lo t J"'le<i• pela j?enúl 3madora ..... . 
2.• T osce """ dJ opcrJ. camada pelo distincto 

t..:norio ............................... . 
3.• M onologo pelo distincto amador ...... .... . 
'!·· C a nçone ta r.:!o arrecrodo ac1or ......... . 

Jortrt' Cr.1vt• 
'l{.111/ Lo]N• 

Ju.wua .\fas5ano 

Atro•tí11l10 .11.lrtms 
Arthur d' Oliveir,1 
Alfn•Jo G.Jmbo.• 
IJór;:" Fr:r;ão Il ,,. M onologo relo disuncto amador ........ .. . 

fi.• Cançoneta 1 e:o pequeno e engraçado ama-
dt>r.................................. . tutumt> 'B.1r;,t.1 

~ 
i·' Baladas e CbnÇões reta g~n.-i!. ... . . . Hc.11riqut"la l"'t"1-ga 

3 .' parte 
A 1.• rcprc~cmaç<ío n'cstc casino da desopilante come

dia em 1 acto 

MOHH~~R P.AHA TER MA 'SA . . 
PE:R$0'1;AGE;>;S 

~ 
A ugusto utudantc..... ........ . Jor::e Grave 
Gurthe rme . . . . . . . . . . . . . . <:aSimiro Uo..lrtf{llt'~ 
Alberto . . . . . . . .. . .. . . C11simiro lfoclrn 
C a r los . . . . . . . . . . . . . rllberto ,11 ..... t 
lzldoro ..... ...... , . . . tuto11io JJ,1rnh1 
Frttno1 s co Pavão hwrador......... Jlm:mdio No.irif.!1t<'.' 
M ostro do m usico................ 1lr111ib"I M.ir/r<tdo 
J ullo.. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . /),Palmira 'nm·ntn 

Convidad~ cstudunt"'~ e 1nusiea- Coimbra• acllmiidndc 
4.• p a rte 

An lm otogropho 
1.• O e studa nte alsactono poc~ia por....... .forgt• Gravt' 
2:· Can'}ono tas o im itacões pc'o "pplaudido 

~IClOr •.....•.•..•.•..• • · • • · •. • · · • • · • · • 
3. · Ve r s o s , pelo distin<t<> ac1or ............. . 
4." Cançõos o bullodas pela distincto c•ntor.1 
5.• O m ogallo comçonct•• 1-c?oapploudidoamador 
6.• D u e tto pc'<x> npploudidus ................ . 
7.• F ados pela applaudida ................... . 

s.· parte 

.llfredo Silva 
l~.wl So:rr,:.t 
Lm.1 S.wl'rlnnn 
. l/1•.tro e; .u·ci.1 
/nu:iof Sifra$ 
/ofrnr1qllrUt Vtig,1 

A linda oppcrcra em 1 acto de ~1. Lcroy 

BOCCACIO NA RUA .. 
PE:nSO:-IAGE;>;S 

B eatriz .......... . . . . . . . . . D. P,1/111ir.1 /l,1r • .i.1 
S o r ophlm ................ Jor"" Grm'<' 
Ano :>leto............ .. . . . . C~1sim1ro :;;,,,,íes 
J e remias .......... ~..... C41simiro Roei"' 
Cornell<.............. . . . . 1l ib<rtO .llr~s 

<:ob<lleiras Ja Ctt1.1 l'il/nr GuarJa-roup.• Cru; 
~\l1se-en-sct.:t1a de Casimiro Roirigut', 

E,1c pr<>sr,1mma pode ser alterJdo por qualquer mouvo 

3 

AO GR~VE 
, , ~ .. ft,1. llt [toiJ. 

E' rcn.i qu~ á IU3 fc1'ta 
cu não possa ir sosar 
ê ou,·ir ã Ht•11ri911eta 
os fndinhos de encantar 

Pois não •al:>cs meu amigo 
n c.1opad~ que m'if!•p~n§em? 
tenho de " na Procts..<ao ..•. 
e.;.tc anoo. . 'ou de Virgem! 

.... ······················ 
\ l ,is promcuo e at< juro 
ror C>ta cruz. q'aqu1 faço, 
Se puder dar uma fujida 
1rc1 l•í J.ir-tc um nbroço. 

K nlisto 

Chef!;t-tc cá ó Manuel! .. 
-A·s ordcru meu commandame 
·-O que foz o minha amante 
Qu:mJo cu •·ou para o quartel?. 

1 
Eu niio sei o que ella íat! ... 

Dit-lhe o 1·6la sem clomora, 
l•:ntra 1:\ nlgucm de f6ra 

Sem ser cu? ... Fnta rapaz! ... 

-:-Entr.1 lá de vez enquando 
i·m tenente de marinha: 
Que trata u ~~m;). por priminha, 
I~ cllu por pnmo Armando. 

-&i que sou atraiçoado. 
Por 4.1ucm, rc~ta-mc saber: 
'' tu t<n' que me dizer 
Se t ""C. ou niio, o mal\'ado. 

-:>.ada ~• a tftl respeito! ... 
O que lhe posso dizer, 
E' que umJ ''Cl sem querer ... 
Vi o Arm.111Jo no s ... 'll kito. 

UsboJ 
Achara/ 

Ora a\\i lensL. 
(a u m a J ulla) 

1-tcdcs-mc versos, Julinha? 
Porem que que._-s que eu diga? 
Que és tu gentil rn~ariga, 
~:ICf!Jntc, bonninha. 

Que os teus olhos seductores 
Que ferem como punhaes, 
Quando fitnm os mortacs 
Os fazem •onhor omores! 

Que n rua mimosa bocca 
\Tem inspirar-me dc'Scjos, 
De dar-lhe milhões de beijos 
J)'nmor n'umn nrdcncia louca: 

Que n tun miio delicada 
lfo1ncu1 branco. como a neve, 
To.::aMo u minho ao de leve 
Teme de ser apertada? 

Pois JuliJ. juro·te aqui 
!'em que te zangues commigo; 
Que nada d'i5t0 te di~o. 
Só digo:-Gó,to de ti! ... 

)\.irço '90-~ 
cArigh __ ......._ 

Perfis . . . a correr! 
V 

Só na .l/oJ~s/IJ 
e um primor 
e la na . lp1llo 
ê o cn";linJor. 

Chamam-lhe Chiro 
;_1 muitos annos 

m;.ts é seu nome 
F ... R .... 

Knlisto. 



4 

2l Jorg.c <5rao.e 
No Enealo do Hamlot que <ra um grupo com

poslo de Vai entoe o Modr o•o• foi aonde comecei 
a conhe.:el-o como um ,·erd,1Jciro Eatudante Al
saclano devera> querido tio "<:U T io Pad r e qut 
por elle sentia uma Sovllr11 p.1i>ão de o fozcr rd.i
cionado com a sublime e M o desta , arle tlt: Thalma. 

.\la~ como ~ 1inha cnamorndo da Rosa Engel
tad11 que crn protc11ida do Ve terano d • Liber
dade ..,te íot a n~cn.:ia do Slmpllc lo Castanha 
& C . diur que linha um M11rl11lva que queri.1 ca
';..r o mai~ dcprl!~sa ,.,os,shel. E ns.-.im foi, r')iS que 
pass.1do din5 scnindo de padrinh0$ o Z é Broa e o 
Z é do M inho <e realisa'ª o consorcio com toda' 
A e Contlnenclas que a cerimonia r<'(jueria. 

E como a M o rte d o Dldo é coi<a que o não as
•usta pois ,i,endo n'un< verdadeiros Amoroe de 
Roe11 cu dou·lhc 05 meus sincero< porabcns isto 
Nom mole n e m m enos pelo dia de hoje, pedindo
lhe desculpa da Anodoota ser t~IO bre' e porque .. . 
P o r hoje noo poeao mais . 

Luar. 

Encontrei homem o meu amigo Tobias 
com um ar muito assarapantado, apparcn· 
tando ter engulido dois marmellos, pois lhe 
c~stou a desembuchar quando lhe pergun.

1 
te1: 

- Que é isso T obias, ,·istc bicho mau? 
-Qual bicho, respondeu elle ao cabo 

de algum tempo, sou uma triste victima da 
politica! 

- Contrariam te os teus ideaes, negam· 
te pasta ou posta ... ? 

-N;io tenho .idcaes p<>liticos, mas ima
gina que a politica me im•adiu a f;imi
lia e ha tempos que a minha casa é um 
inferno. Minha mulher fez.~e republicana 
e só trata de republica; passa "~ dias a fa
zer propaganda a fo"or do partido que 
abraçou. )linha filha mais 'elha dedicou-se 
com ardor á politica progressista e já offe
reccu dois Jo,és Luc1an11s, de cera, ao sr. 
dos Passos, por ter c~se partido larga repre
sentação no parljmcnto segundo ;is infor
mações que lhe deram os namorados. 

A mJ1s no"ª• fez.se socialista e veste 
s~mprc vermelho, c~m grande gaudio da 
\'l~mhança, a qual diz que ella só gosta de 
co1s~s enca~~adas. Meu filho esse !Ião adopta 
parudo pohu~o, mas tcn~ me paru.do a loica, 
porque traquinas como e, aprovc11a a anar· 1 
chia caseira rara pra ticar toda a casta de dia- 1 
bruras. Assim cu evito quanto posso per· 
manecer cm casa, pois tudo aquillo, des· 
cute, berra, fazendo cscandalo. o que obri
ga a \•isinha~1ça • bc!rar tambem cm pro· 
testos; quas1 que se ioga a puncada no meu 
lar. 

·~!11fim, hontem houve umas treguas, a 
fam1ha estava soccgada e cu sentia-me por 
assim dizer feliz lenda jornacs e tomando 
o meu café. N'isto sinto muito barulho á 
porta da escada; approximo·mc, e \OU en· 
contrar a .\faria, a sopeira a dcscutir em 
altos berros com o aguadeiro que lhe con 
testava o franquismo berrando: 

- Fóra os tira/assas, fóra os tlr11 /assas! 
•Peguei no chapcu e sahi doido de casa 

onde ainda não \'Oltei nem voltarei sem que 
o lar entre por seu turno no periodo de 
acalmação. 

Zut 

A RISOTA 

Que helleza! 

Casoo:sc Amadeu Clemente, 
eo·~ sobrinha do Eli.is. 
'-:01 ~..:r<j.1 de S Vicem~ 
C'1~mcnto mui dteunc 
HJ t:.h·ez un~ quinze dias. 

Já St ,ê, hn con\idado 
O que Nlhou muito bem, 
Porque e<t•»a depcnndo 
F. alguma cois3 atrai.ido 
Sem cigarros s<:m víntem 

:->o dia do casamento, 
Fiz figura de burguez. 
V cio o padre e n'um momento, 
J>eu ao caso o,·iamento, 
Como cite faz muita 'ei. 
l lou,·e grande animaçiío, 
DurJ.nte o bclto jantar; 
~tuit<>5 brinde$:- cooclus:io. 
'Té me chamaram Jarúo 
Por eu'star sempre • 1apar. 

Mos isso não me rnlou 
Porque tenho muita ronlm, 
Paro co1ncr aqui t"Stou; 
E p'ra qualquer parle vou 
Sempre co·a mesma \'Crgonhn. 

Usboa 

Jorge d'Oliveira Grave 
Ntío direi que ellc seja a.:tor pcrícito, 
Com Jogar lá na casa ·de Garrett, 
~las um bcllo amador é que cite é, 
E r'rá sccna tem muito e muito guto. 

$c um l"-'<!Ui!OO raf>CJ tomar a 1'4'llO, 
Confia em Seus n..-'1.:'u~s oom t.11 te 
E 1an1a ;:raça impnme, t.ü SJ~c, 
Que não ha quem :hc note um "'> ,tdt:itu~ 

1-"az ~~h: bom rJraz no Etoiftt, 
l)ominf?,o.. dfa 12 do rorrcntc. 
t;ma tdta de tru1. pirJmidnl! 

Eu tet.ho dú do Gra' e, fr.inc•lnlcnte. 
Porque ellc hn-de >air do fr,1" '" ... 
o~ massas atu:h.tdo gr.an:mcntc! • 

ASSL\L . . Sl M 
VQu propor-te, minha ro~:l 
lJma lx:lla 1rans:icç5o 
Th•e C$tC louco desejo ... 
Eu ni;ora d<>u-tc um btijo, 
E tu dtis·mc outro . .. cnuio? 

As.!'cim n~o. 

Pois bc:m; rroponho ou1rn coh.,,, 
Proronho-a do corac;io, 
!)'essa íace rurpurinn 
Furto o bcijo.. e tu menina, 
Furtas -me dois por traição. 

A~im não. 

Assim não; J>ois bem escuta: 
Eu dou-te o beijo nn mão, 
Tu em paga do respeito 
Dis-mc um abra~o bem c<ircito, 
Que eu estreito ao coração. 

Assim não. 

:->ão sei entiÍ<l. minha linda, 
Como seja a tran,ac{io! 
Um• ideia, finde o apuro! 
Empresta-me um, que de juro 
Pago já grande porç:.io. 

A»1m nao. 

Então, rosa, espera, escuta 
• Ou•e lá, meu seraphim 

Propost• final é C$ta: 
Eu dou-te um beijo na testo, 
Não me dês nenhum em mim 

Assim sim. 

l friáo 

Abril 1goS Clficraf( 

SN·çao rharadislica 
(Ao ':1lc111e clmadisla Torcaz) 

~o 13razil, .''á procurar , 
Cm certo rio; onde tem-2 
A ) largarida Belcm-1 
Cm engenho a trabalhar. 

Lisboa 
Achara/ 

EH PllR \SE 

Parte do menino dentro da \•asilha, tem um 
sobrinho-2-2 

O mal da casa, tem-n'o a mulher tôla-2-1 
O tributo d'aqui vae na embarcacão-2-1 
O trevo na musica, e luzidio-3.....:.1 

~Muge Torcaz 

A filha de Jacob, ain.:a tem a lembrança 
d'um bello reino europeu-2-2 

Com uma !Roça corre um soldado romano 
-2-2 

lisbo<i 
Camparmi 

Com um titulo hono:ifico \•i um animal-2 
O reptil tem uma aphta-2 

Lisboa 
efthanasia 

mERTIDAS 
(por letras) 

Quer m~ leiam para a frente 
~uer da frente para traz, 
Uma argola-cenamentc
Bom leitor, encomrarás-6 

Lisboa 

BMGllAS P.\R0;\11IOS 
1 lá diversa qualidade de peixe-3 
Caminha para a an·ore-2 

Li.boa 

Ziniio 

.>1çt1arepst 

Usboa 

EMGH.\ 
(A premio) (a) 

GESTO 

Acl111ra1 

(a) O meu retrato ao primeiro dicifrador. 

Decifrações do n.0 5 

/~'11igma: Coração. 
Cha1·adas e,,1 plrrase: Mancha, Pausa, 

Jacacal, Zebura, fgarapé. Afragola. 
eietrica: Kudduk. · ' 
J.isbo11e11ses: Akina-Aldina, Adolia-Adelia. 
Alaçada geograplrica: Castanheira de 

Pêra. 
Pergu11/a e11igmalica: Sargento. 
(Total 12). 

Lista dos d ecifradores 

Zinão, (11); Camfarini, (11); Malampiro, 
18); Badallo, 17); Lepap, t2); Dovial (1); Zé-

1 Chico, (1). 



Festas de gato 
O ~1m.1Jt>r l{Qbfno 1-\ t,·-.-s., 'i'to o e'itt> d~ pc..;.1 

.Yo.<1a St·trlwr .. 1 J._• ~r~1n.\, c:~t~• tr.1b.1th.lntfo n•um 
.dr ·ma-tr3~i-... "Oini...:o et:·n'I o utulo • J Srnllor.1dt1Aur
Jt51 mu~ii;.1 Jo m.1c~tro C: "lcl!o. 

- :'\Jufr.1gou o tran<.ul .. ouoo que tnz.i:t. o i.:cn:irio 
e .1dcr<ço• do Otli1·llo. r~ra o b<:ncti.:10 do Se3b.ra 

• Montt:'iro, pclt> que .w.tfr.,.• u pc\a .t io.Jo tr.1n,for\.!n.:ia. 
-:-foi ekllO dcrutado ('Ot cho11nç,1l O n<ro>O prdido 

.am1~0 ~ di~ünao amador drJm.1u..:o (>f. 1 r.in~i~"O 
Parte:Jo. 

O .tmador '\.1~leio .\h"~ rc:ns.t h., omn&i 1:1%\."r 
.o />.1p.1 [;eboft11.1rJ, """~ tém medo que o actor Joa
.quim d'Almcid,,, lhe d~ doi' .1~oi1ç,. T.rJrnlio' 

-C•'-' onde n;io h.1 r:io todos r:1lh:1n\ e ninsucm 
tem f~O. ti' :,\que C.:!>tâ .l~Ontc~cnJO \:'.Om thc..1.tro [), 
.\1ari3! 

-O actor-tcnt>r llor,icio C.1mpo." c~ta cm contr:.tcto 
parn fazer um•• tourut•( ú ••. feira d'Ak:intnr.\. 

-Que lindo ic o Hohcrto Ah'cs nt> prod«ão de 
Cornide! p·ro anno dll que \;lC d'anjinho r'ra \:Omcr 
bolos. 

-B:itcr.\m as oz,i. do pombul d'A"eniJa um taludo 
pombo e uma meiga pombinha, IC:licidnde e que dure 
,1Jgum tempo a unliiO, 

-Com " vinda do J>:lpá ou11mentou n fome cm J). 
.Maria. 

Fatia gorda só o Dontas ... 

POMBINHOS CORREIOS 
-Família do T. T. \l,1ndc no.iamentc o seu ori

~MI com ª' comrctcntcs dccifrn96<s, que d'csta , .• , 
nft0 traziam~ e.: conte conl a no~~~1 vtrd;.lJcira cslima. 

-Francis.:<> Partdln~.\ ,u,1 ,-cr,,1Jhilda vem pu
blicad,1 sem <e lhe tocor. Agora umn inocçntc pcr
s;;uuta; o sl!u metro e cl.i:;u~o 
-Oovial-~l.tndl! m.11' on~in,11. 
- .\lcxandrc d'Oliuir.1-<~uando aprarç.;cm m,\is 

nntkia!\? 

Poss'~ eonttw ·? . 
(A J o rgo Gravo) 

E• hoje a l• '1 t""t no Ftoilt. 
por i< .. o ~ m'" d"'"'; 111.d.-Jr-tc-, 
..:om jubilo 'tr~cro e: mui leal~ 
oii~r.JUrand<rti: CJ\ t.:6'!:- 'cm c~u.1 .• 
e·,..; cranJo poder 1r .1br,1ç01r-tç? 

~ó uma du\·iJ.1 tcnh() r'· .1 que o ia.;.1: 
e romo .,mi~o nqua t'.• \'OU vou J11~r. 
e que .tbundfl t.:lll r .• ·t.t de m.us.:, 
~ portJlllO 'ºu t-cdir-tc ;a graça 
d'arranjMc~ um C,mtinhO J''tu CU \Ct. 

E:1.pcro. cmfim, que n:ío ~Lis COf'HlZ 
de púr .1 minha entrada ;iilsum cntra,c, 
e com <.:crtc1H 4uc niio te ne~ .. 1r;h 
a d,tr uin.1 borlcr CiÍ p'r'o rap;,u~, 
só r'rn ;1ppla11dir-tc Jorsc <lr.wc. 

'\o final outtu cokca ~e me pcrmittit, 
e ~onllo. der"" de te folidt.ir, 
p'r.1 mim nuo tcnhu-./ir/,r ·.\q11isi1.1, 
e depois d'uma fc..-..ta t.io .,;atll01, 
me ..:onvid~-.. t.tmbcm .. rar 1 jnntar1 

SAL\O IDEAL 
t:'s..n·J,\1 "t' 1..:•.1J.,. e'"t 

-do ~i.:u ;;\:nt.:ro, ')U~ ... -omr c:i 1mcnt..: rc~taurod.1 n:abnu 
na scman l hnd~. . ... 

0 ~ .... u rropntt• 1o.i o r "º .:•:1i.;o e sr. Cost.1 ..;. -
pn,hou em rrdi.:ntar ao·~ h'kq ~1m:i casa&.: csp<·· 
.;w,ulos modelar, pc>B qu<. o .~.1/.10 IJ(':l!, a par CL 
C\'7~f.'.,On.•cs cond1\0C5 Jc '~..:.~:r.m,:.t e JC? n l)tO 
.,:om que e'Srl lllOOtUdo, t'l:pro._:n(.I .IO rub l~O t.1d<> que 
ha de CO\h.faJc~ 4..:m fit. s amnu1asroph1~ '· \:iri;;l.cm. 
rei~· dc\c Jc.:1,.ir de ª"1st1r aos t:."ptO:l •CLi o~''° S.1-
J.ío JJ, .. ,1. 

A RISOTA 

D omingo 12 de Abril 
,fs 3 e 31.J da tard~ 

Graodio a rorrid:t de 40 louros 
de Emlllo Infante do Comera 

e E s t avam d'Ollvolro 

Espada o nota,·cl marndor de touros 

rn que raz aA$~~C~l~P!1~1~;~~~~>onusa1 

~ 
ç os fcstcjadissimo~ cavnllciros 

Monoel C asimiro 
e Morgado de Covo• 

DETALHE OA CORRmA 

... touro para ~lanocl ca,imiro 
2.• • • T. <iooçnlvcs e J. Cadete 
3.• C. Gon~ah<.~ e M. do.' Santos 
+• ,\lori,:J<Ío dc Co'<'> 
5.• B•md.1rilbciros hcsponhoe> 

INTERVALLO 

6.• touro parn. ~lanocl Ca<imiro 
z.• • • J. Cad_ete ~ T. Gonç.\lvcs 
1'.' BJ nd.lnlhc1ros hc.,.panhoc.,. 
9-• \lorgat!<> Coq< 

10.• ~I. dos Sant')S e C. Gon;-ah«' 

O espada Antooio Fl E'-:TES bandarilha 
um do> tour0<- de>tin:1do> á sua cu;iJnlla. 

W 
lm grupo de moços de forcado 

E~te programmJ. poJC '."1.:r ~a:ttr ido 

5'22.525252.52.52. e 

Na festa do Grave 
Que posso dar na fe•tu que te '!!:rude: 
));ar-te palm11>. ftorcs'! ... h so J" 1en': 
Queres que te dc:sejc algum• 'imc.:1ls' .•. 
Que queres dize lá ó Jôrge Gra,·e!! 

Tu q.uer.:s que c5s.a festa te drsfr.we 
E ah1 recebas muitos paraben>'!. .. 
Embora não disponhas grand hcn<, 
Eu quero que êSSa fc~ta não te cr.ive!! 

Finalmente:! ... Qnc p<»><> ~u d,-<cjar, 
"\'uma t\.~ta onde cst:io tO\fO..~ imm.::tSO'.'I.. 
Que: v11lc ~ minh.\ lyr;i \ir trinar?! 

lk:-.cjo muito~ ~rindé-. i! di\·cr~~ 
l)o .. dmi!ZO~ que t.c dcv~m ~.1u~ar: 
Que cu nad.1 mm~ te dou. ~i· c-stcs \çf'5(.~., 

.\bril 1!·1~" 

D: Cl11cou. 

llr. Theo1l11llí:1 o lig1 rio 
Cmalho de llirauua 

.\ bordo do paquete Portu~.ol dc,·c .:h,~u hoje ""t< 

5 

A "Risota,, nas sallas 
Club Oramatlco Alfredo Guedes - Teve 

Jqi;Jr domingo 2!\ d< \\ '"°' n'e<t< >'mr-11hiro ~lub, 
um:t h ...... ta rromô\u.l .• f"': f) rmudor ~ .... '\lunnc. que 
a'.1 nu rcuniJo .. Ob ~cus .mH;:o .... rcprc.;.i.:mantes da~ 
ro lcdnid.nk~ .1 qvcm 3 m1.'">ma ..:ru d1.."<lkada. 

E~ta\·a annun.:iad.1 antc<: .. ">tkoti:ment'\! a rc~fst.l ori
g1nal ,io rronl( tor~ int.ilulaJJ. C.:hl·c;~1·mt' ao bico ... 
mo '- iq;:unJo uma k\.Ulha oom qui: .:ome":-"'ava O pro
-.:nunma Jctl01t1\0 d:t rc~w, \iu~c que teve o mes
mn de Mr ot1tcraJo. ~ F:JrtiJinha Jo ri:tnÍSt;:-."°r
dcn:liJot da mt.:-.J.;'3, e' Jc: que o rromott)r não era di
SM· \1a.~ , .•• mo:-.... -~ que \Ím(I~ .\briu o t~pe~la
~ulo o nm:tdor Uorf.tc!\ l•ru1.5~ \."'Om u~t:: ,·crso:.i. <fod1ca
,10~ ,1 lk'"'' \tunnc, qu.... 1oram r~nado~ ra$03ve!
mcntc, Jc\ldO t.1:,ct a nüo e~t.trcm bem fixes, mas 
-a~ruclou. _ ~SIJIU•"iC •• Of'J'CfCtt.1 c:m 1 a.:to, 111'\ita~â<> Jc 
~il\'a e ~u~~I Cinto non.-t>S ror um .rnmmcio .. .• na 
qual tomar.un rartc a J1,un.:111 amaf'.lorn D. Lucilia 
Coutinho, e o appl.1ud1Jo nn1ador Jos~ c;ucJcs. O de
'cmrcnho por p;irtc da damn tbi muito çorret<? e por 
(IMtc do umador J<»é c;ucdes wmhcm não o loi me
n~ apcno" uma:rr. dcmor;h n:as cntraJns, o que se1a
mos ltan(O-~ não admir.1 pelo pouco tempo para as 
t ransíormn,OC$. A J'l\.'ÇU ttm dn<>< bons, n1isturados 
com outros., (se niío cr.un bucha$) que são mais pro
pri~ rara o <'$l3ÇÍlo ~nln10:<a. Emlim ... foi npplau
dida. 

1 ~o C111110 celcs1i11l, r...:eb<.'U lks.<a :\uno~, ~ sua en
trudn cm s~cnn, umn ddir.unc O\'UÇ:to. D. Lucília 
Coutinho (Ontou :1dmit,1'tlmcnte, 1-..:na íoi que o 
amador ttcrnardino ~1cndonça, ,!e-se ns suns jijias, 
de, ido rnlvct a não e,t ,.r uinda rt<1abclcddo <la la
rynf;.c, ma:. na <lci:!••m~1c:to tambcm 'acillou alguma 
c:OÍ'iO, o que ~e comprch.cndc, Jt\ido o.le):<; pot1~os en
saios que hou,•eram,, J"lt 1-.'.\0 ~ tutlo de~culpa\'cl, mas 
fa ... • .. 1m N>r n_lo se rcrc:ur ti•I. '\o a~to f ôt1es rBerge
n·~, Ji~tin~\lltfln\·~C <» t1maJores ~unes drt Sih·a, na 
'ºª inim1rn,el ~;111i;onc~a (J 'Tt•rror, llcnrique Sant°"' 
na .. 'itrt.'IUfli.t ~ftunor. e no.' fàdo.t, que cantou muito 
bem. O dm~HO A1 /11.1 p.: :h ~~ntis meninas Judith 
~lunnc -: l lcrrolin.1 ·rch .. ira foi uma d.1 .... C'ObJs que 
m;ii'. COlhtJ'IJOi.OlOU :l r!,.r4!rr. l.i ~}:l ~\-.;'C~lentc \-07 
<l.a "~sunJai \."ómo (":'!·• 1ot1o:M1 .... u .1 .. àO..: torma de can· 
tar Ja primeira. Conunucm ~ n..o ~ ntra~~-n~. r~r
rarc.:~cu-nos Utmbcm C!'\ $~\:~•l ~ ·'~·tdor J. 1 ~l'tClf'a. 
t111cndo a ~ .. n ... --onct:a 7 mn.~ l.1 1mh111•"'· qu\!' tOt de tal 
iórma que n pl.et ... 3 opctc ... ·1.i J1L~r; Tom.1 /.1 dtt rt-r
... •·.rt·.J~ ,·mlto,..1. ~ ..:rtt mah bonito: n:'ª~ eUe sc:n.< 
tiJ-sc tão /d• t n aqucllc mtw. que :i~r ~·ou~ ir·º 
dc~a~rado do! C"'.C;f"!'O:l.3dnrt" hou\c. p>r hcm 1mr1z;~r 
o~ \CrSO• todos Jn ~nn~oocta, e nlàb uma,. r...,...et1ÇO\."'S. 
no final C mrncr di1-er-Jhc: 0" meOÍM nio tornes 
m.1ilfo 1\ farcr ·~"C.O! 1 :tn\bem hot.t\\." ~ai 3~J~ ror du;i ... 
cn,.mta\_k>ra' hc:~Jl.mhu'it.1~ tornando-~e um poi: ... --o 
maçuJo~ embora d.mç.-"':-"'m b:.m. h:.:hou o C:-J"!Cta
culo com o arrroros11c-rc,i.i. Oh! J,r G11JrdJ, <':•e 
·'fª 11c O. l .1J\'."lft.1 Coutinho. Jc» · Gucdc., e o uina~or 
C.ciu, que doscmrenha .1Jmir.l\c.mcmc o Sa1•alid11ât 
e algun:- numero~ bem cumndos.., o mais era p'ra gri
tur pclo utul<> do Of'l'l<l('O<ÍtO, com talllO pcrsonai:cm 
cncravudo. E' o rc.:suJrncJo Jn~ suhinituiçoe5 d ultima 
h<lr•. 

Bess.;a ,\1unnc, pN~mcou n:s. d:'lmas e :i:m:utorcs 'luc 
tom.1rom parte, com r:uno<, e a sua pho1m:raphia, 
com uma grntu dcdk~torin. Agra1tcccndo o' bilhete 
<JOC foi enviado a csrn rcd:1c~~10, fclecitanio.; o pro
motor, por t;io •tllrahcntc lesta. 

Aoadom lo R ocr o otlva Occlnenta1-Realisa
sc hoje n'cst.l .tca<lc:llli;l o ic:"ti\"•l'. or~t1ni~.1do ror :\n
toniô J>crc-.,c JoM.: c.l'Almcid.1 \:ujo..: dc<lkaJoas ex. 
tf.tmac;. 

1 om.1 pJrtç por c',rc,.;iai c.kf-.:r..-nda .1 Tuna e: o 
e irlJrO dt- srorl J.1 ,,. ,1 ... M~~io • \..:aJemi.i (n!'.tru~,&.> 
\lus.1:.11• 't1JC rc~lisar.1 fh 5 horas. t101 m.u.:h de luct.1 
CireJ:o-Hn,....,m:1, prc<c,!itln deo Coth'<:rto mo~:.;n1. e a 
rv.Nt... 11rt~ thn lt:intada por um l ... har n.,.t~ rr.i itar. 

Mofra 29 l<c.1li$: ·lC no l"º'itro .~<>mi1 ~o tfa 
P.1 , 111 r., ó do tht•lM on C:ub Rt.:r..- -
U\ \1. 1.:-~te r:ie h r. mcnto d 't."-"'C' a h; 
\Ont tde Jc tod"JIS 0$ sn.:·os. p<.its tt1.'.0l c.mpre:::id,. t 
dos os csfor.:os ('0$$1\"CIS par-J bom c'1t<l d< t n , -
lhoramento. 

S SS g .. q~'S~$§E 
no.so rr'-""do amii:o e di<tin-:to mc.hoo n•,-.1), 'I"º Rl \ \O\\ l)O \l'l\I)\ 

9 2 
depoi< de uma e.taciío de tr..-s annas .:m \l<JÇ3m· .;uc J 

GUES volta ao com·i\iO de sua ex.•• famili:• é Jos ~cus •Uw-CASIMl RO ROORI i;os. A Rüota, dâ-lhcassuubo3, ndas,porintc1- flllU·lll DO 01~0. tlO 
Este arreciodo ;1mador realisa .no pro,inlO_ mci de 1 mcdio do ~u rcdnc~or pnnci!'al .Ale . mdre Çcrtã que Eaq, da R . S. N icolau 

:.1aio no elegante thcJtr-;. das tnna~ a sua lesta ar.· como rar•· • .,Jar am1so do dr. ~hranda assisur.1 a su• LISBOA ·· · 
nual que eo.tc 1mno promctte ser magnifica. chesado. _ . . _ l 

O prosramma que~ magnificoscr3 brcvcmcntcpu- A s ua. ex.•" mama e mana ."s ~as ~clic!taçoes ·····-4ftft41!1.~4ft~d!:t:;ll!;.~6R. 
.blicado. por podc"m abraçar o seu qucndo filho e irmao. -•"-•-•'l-8l-•__...,U9W~W 



• 
A. l\ISO'IA. nos t\\eatros 

D. Maria 
O Triplepat/1e esta doente 
Coitadinha deu-lhe um ar 
P 'ra substituir de repente 
Chegou o Papâ Lcbo11ard 

D. Amelia 
O Leque peça da moda 
O Leque peça de truz 
O Accacio sabe da poda 
E' peça que a todos seduz 

Gymnasio 
P ara o Gymnasio a correr 
V ae o coxo, o surdo o mudo 
Para ,·er o Cardoso fazer 
O tal papel de Fa-:, tudo 

Avenida 
Brevemente se avista 
Um cartaz onde se lê 
Vinde todos ver a revis ta 
Que se chama A. B. C. 

Principe Real 
As duas Orplzãs lá ,·ão 
Com o Alvaro de brincadeira 
Ha sempre grande confuzão 
Para comprar uma cadeira 

Rua dos Condes 
O 'Vae ou Racha lá vae 
Em carreira triumphal 
Todo o Zé povo lá cac 
Mas não apanha nem geral 

Casino Etoile 
O Rogerio organisou 
Trcs bellas sesssões d'estucha 
E o pobre Manuel Bernardes 
Ve na bilheteira uma bruxa 

Theatro Popular 
Ou Vae ou fica la esta 
No tbeatro baratucho 
Ha logarsinhos baratos 
Mas tambem os ha de luxo 

Salão Phantastico 
N'cste salão deslumbrante 
H a fitas de sensação 
La faz-se figura galante 
Gastando só um tostão 

Salon Rouge 
O Silva sempre lá tem 
Em fitas vanedades 
Como elle não ha ninguem 
Em apresentar novidades 

Cabelleireira Villar 
37, R ua do :...ore to,, 37 

Lisboa 
N"este estabelecimento fazem-se cabelletras e 

marraras de risco, tran.;as e renteados modernos. 
Penteiam-se senhoras. AlugJm-se cabelleiras para 

theatros, danças, mo<caradas etc. Vendem-se cre-
pes de todas as cores. -~:oi 

Re•ebem-se obras antiga~ em dCl'conto das moder 
nas. 

Owro e \H't\la 
Compra-se e vende-se novo e uzado. 

C. da Estrella 77, e 
R. Luiz de Cu111ües 163 a 16!> 

A RISOTA 

' GUARDA ROUPA CRUZ 
Rua de S . Roque n . 2 , 1.• --Etiorme sortimento de Jatos para 1heatros 

Dominós e costumes de CArm\\'nl; 

ALUg~~f.~Í[ss~~8Êf R'Í~ntadamente 
Livraria Awe lla r M ach a do 

191 Rua do Poço dos Ne gros, 21 
Compra e vende livros de e.iudo no"os e usados, 

musicas e artigos de escriptorio, methodos usados no 
Conser\'atorio a preços resumidos. 

1g, Rua do Poço dos Neg.os, 21 

LISBOI\ 

PARTEIRA 
MARIA CHRISTO 

D lagnostlcos de - ravldez 
Recebe ollen tes em sua casa 

RUA ~L'\RIA PIA, 158, 1.• 

LIS80l 

.Sapataria tlosa 
Encarrega-se de qual

quer encommenda 
para exportaçílo,as· 
•im como de qual
quer obra por medi
da ou concerto, ga
rantindo a q~ali
dade. Variado sor
timento de cal~ado 
para senhoras ho
mens e creancas. 

Perfeicão e bom ac;1bamento ' 
c ·alçada da Estre llo, 39-C 

LisbM 
N. B ... Nlo 10 roapotlsabUsa por cono.ortoa 

r<. t.ldo1 por mail!I do 90 dias 

AOS dubolrns hnAliA'l'ICOS 
O Club Recreativo da Lapa aluga 1110· 

bilias e adereços para qualquer recita 
fora do seu tlzeatro, assim como lambem 
aluga qualquer 11wt1e1·0 de cadei,-as pa1·a 
reuniões. bailes, etc. etc. 

O . pagamento ào aluguei, ainda mesmo 
do ob1ccto mais insignificante, será sempre 
pago adcanladamente. 

BICYCLETTES 
Machinas ful1:111 tcs 

DISCOS DE MARCA SJMPLEX 
O melhor que ha e por pr~ sem competencia. 

Bicyclctes das celebres mar;:." SIMPLEX, B. S . 
A., ALLRIGHT, LINON e IMPERIAL . Acces
soir"" p.~ra brcycleues e m0toc\'clc11es. Grandedepo
sito das melhores machinas 1;1nontes e dos celebres 
discos de marca SIMPLEX, os melhores que ha. 
Tudo novidades. Voriadissimo reportorio de musica 
e canto das maiores celebrida<l\:s artisticas. Preços 
e xoe polonaes para a Afrloo Brazll e oolo
nlas . 'Pedir catalogC's de hicyclcucs machinas fol
iantes e discos a J. CASTELLO BRANCO. 
R ua do Soccorro, 48 e R uo de Santo An
t~o, 32, 34 e 82-t..ISBOA. 

A.Ua!ateTia Commel'eia\ 
DE 

F. M. Costa & e.• 
91-A - CALÇADA DA ESTRELLA- 93 

SUCCURSAL 

tG-TRll ESS.I DO CIES DO TOJ0- 18 '•• Cood• Bario) 

Não há quem ,·endn mais barato nerq 
mais bem feitos. Fatos d'esde 6$600 réis. 

Grande sortimento de fazendas nacionaes 
e estrangeiras proprias para a presente es
tação. 
B n11des em ouro d'csde 8 :000 rs. para cima 

DROGARIA $ ESTRELLA 
DE 

Manoel Agostinho M e ndes 
'\'este antigo e acreditado estab<!lecimonto se en

contra :1 venda todos os artigos de drogaria e perfu
mnrio rnes como verni!' ee nncionnes e estrangeiros, 
cimentos gessos, crés, o eos. tintas inglezas, esponjas, 
productos chimicos nacionaes e cstrnngcirOS, sabão de 
todos os qualidades, aguas de colonia, petrolco. e es
pecialidade em artigos para fingidor. 

Grande sorúmento "ariado cm artigos de ferra
gem. 

PRFÇOS SEM cmtPF.TE"\Cl.\ 

82 - CALÇADA DA ESTRELLA - 82 

LISBOA 

Arcada da Estrella 
DE llA~UEL llARms rr.0110 FEnm oEs 

Estabelecimento de generos alimcnticios de primei· 
ra qualidade. "inhos do Porto e Chnnspogns, Cogna
cs, Canna do Paraty. Licores divcr.os nacionaes e 
estrangeiros das meJhord mnrca:.. Enorme e variado 
sortimento de tou~as e ,·idros n3ciona ... "5 e estrangeiros. 
Pr~ limitadÓ6. 
Diio-se s e nhas de diversos bonus. 

~ Telephone- Cabine n.1542 
~ Arcada de Estrelle 

Calçada da i:slrtlla 6& a 72 t nu~ do.< Fmtiros, 1 

"llae\linas t.\e eostum 
12-Catçada da Estrelta-14 

lULIO Cf5AR VlflRA 
Grande sortimento de mnchinas de cosmra 

e pertences. Concertos cm machinas de 
todas as marcas, a preços reduzidos. 

DICVCliE'fES E füClllXAS f'ALLANTES 
12, Calçada da E s trelle, 14 

Photographia Pozal 
C.\LÇ,\O.l DA [STllEl,l.A 99 

L ISBOA 

Executa todos os trabalhos co11serne11tes á sua 
arte, Este atelier, um dos primei1·os de Lisboa pos· 
sue maclzi11as das pri11cipaes casas estra11geirns. 

Especialidade em trabalhos de crmea, amplia-
çues, reducçues e reproducçües. . 

TRABALHOS EM PLATINA 

Coupon 
brindo 

(conservam-se os cl ichés) 
PHOTOGRAPHIA POZAL 

Calçada da Estreita, 99 
LISBOl 


